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Propostas excluídas no OP 2021 da Amadora 
 
Proposta N.º 1  Amadora EcoLOGICA 
Tendo em conta as mudanças culturais e de hábitos necessários, e estando a mobilidade 
eléctrica inserida nesse capítulo, esta proposta vem dar resposta a um grande número de 
veículos elétricos já visíveis nas estradas do concelho e dos seus proprietários, a necessidade de 
carregar os seus carros. Nesse sentido, esta proposta propões a criação de um parque de 
carregamento para veículos elétricos, com 3 carregadores rápidos com duas entradas de cabos 
cada um, na Urbanização Casas do Lago, em local de estacionamentos junto ao posto electrico 
sito na Rua Baden Powell, frente ao Salão de Chá Equador e perto do restaurante Lagoa Azul, 
permitindo assim, que à hora de almoço, os frequentadores dos espaços possam carregar os 
seus veículos ou durante o período de carregamento esses espaços, sejam um ponto de convívio 
e para aguardarem com condições o tempo de espera, dinamizando assim também, o comércio 
local e possível surgimento de novos espaços. Para os residentes, os períodos noturnos, esses 
espaços normalmente já livres, seriam uma rápida e boa alternativa para o carregamento dos 
seus veículos, desde que com regras e períodos de tempo definidos e de rotatividade justa entre 
todos. 
Freguesia: Venteira 
Proponente: Amílcar Lopes Ferreira 
Justificação da exclusão: Está a ser elaborada proposta para lançamento de procedimento para 
execução de vários postos de carregamento para veículos elétricos, em vários pontos da Cidade. 
De momento, já está concluído um posto de carregamento no Parque Central. 
Proposta similar à Proposta 59 – Postos de carregamento de veículos elétricos. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea d) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
compatibilidade da proposta com investimentos já programados no âmbito do Plano de Ações 
Municipais. 
 
Proposta N.º 2  Parede de Escalada na Fonte das Avencas 
Cada vez mais o contacto com a natureza e o desporto tem vindo a proporcionar um bem-estar 
físico e mental para a população. Um dos desportos que permite estes dois benefícios é a 
escalada desportiva. A mesma é realizada através de uma parede artificial (ou em rocha) na qual 
é necessário equipamento de segurança para a prevenção de quedas. O município da Amadora 
neste momento não tem qualquer local para a prática deste desporto que tem vindo a ganhar 
cada vez mais praticantes em Portugal. Apenas no distrito de Lisboa existem três estruturas de 
escalada artificial (duas em Lisboa e uma em Sintra), o que para além de ser uma mais valia para 
os Amadorenses, também poderá atrair escaladores de fora do município. 
Freguesia: Mina de Água 
Proponente: Miguel Jesus Prazeres da Costa 
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Justificação da exclusão: A tipologia da estrutura sugerida pelo proponente representa uma 
utilização do equipamento feita obrigatoriamente por técnicos especializados. Não pode ser 
utilizado em regime livre. 
Importa considerar que na Amadora existem diversas paredes simples de escalada em pavilhões 
escolares, privados, Complexo Desportivo Municipal Monte da Galega para uso público. No 
complexo desportivo não há qualquer registo de utilização (gratuito nas condições acima 
mencionadas), durante a época desportiva 2019/20.  
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea c) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
exequibilidade técnica da proposta. 
 
Proposta N.º 5  Apadrinhe uma árvore ou um jardim 
Criar a possibilidade de particulares ou empresas do Concelho apadrinharem um jardim, uma 
árvore, um conjunto de árvores ou canteiros de flores situados em jardins municipais e rotundas, 
mediante o pagamento de determinada verba anual ao Município. Como contrapartida os 
aderentes terão direito à afixação de uma placa com a sua identificação no local que 
apadrinharam e o nome da pessoa ou empresa será publicado no site do Município e receberão 
um diploma. Esta iniciativa permitirá uma redução de custos ao Município com a manutenção 
dos espaços verdes e dará prestígio e visibilidade pública aos aderentes que ficam associados a 
uma imagem de responsabilidade social na causa da protecção da natureza e do meio ambiente. 
Os donativos, anualmente renováveis, dariam direito a dedução fiscal e seriam eventualmente 
enquadrados na lei do mecenato. Esta proposta abrange todo o Concelho e não apenas a minha 
Freguesia. Não tem custos e até gera receitas. 
Freguesia: Amadora 
Proponente: José Fernandes 
Justificação da exclusão: Existe uma empreitada em fase de concurso (n.º 23/2020 – Plano de 
Arborização – Execução das Plantações) onde estão previstas diversas plantações. 
Algumas zonas verdes do município estão descentralizadas para as respetivas Juntas de 
Freguesia que são responsáveis pela sua manutenção. Os parques de interesse Municipal são 
geridos pelo próprio Município.  
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea d) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
compatibilidade da proposta com investimentos já programados no âmbito do Plano de Ações 
Municipais. 
 
Proposta N.º 6  Substituição de árvores na entrada Escola Cardoso Lopes 
Remoção de algumas árvores (Plátanos?) existentes na entrada da Escola Cardoso Lopes e em 
sua substituição colocar outro tipo de árvores que não sejam prejudiciais à saúde de todos. Na 
primavera, os seus flocos de algodão, são um foco de alergias e as crianças com problemas de 
alergias sofrem bastante. Penso que todos sofrem. 
Freguesia: Mina de Água 
Proponente: Vasco Carvalho  
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Justificação da exclusão: As árvores em questão não são prejudiciais à saúde, não sendo 
espécies que emitem esporos, esses sim, que comprovadamente provocam alergias. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea c) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
exequibilidade técnica da proposta.  
 
Proposta N.º 8  Contentores de lixo 
Em face do sucessivo cenário de lixo fora dos contentores, penso que uma solução acertada 
seria continuar a investir na instalação de mais contentores de lixo de subsolo, em substituição 
dos de superfície. 
Freguesia: Mina de Água 
Proponente: Antonio Fernando T. C. Almeida 
Justificação da exclusão: O conteúdo da proposta é genérico e muito abrangente, não sendo 
feita referência a nenhuma zona específica do concelho. A substituição da generalidade do 
equipamento de deposição existente pelo proposto, não é possível de concretizar dadas as 
condicionantes inerentes à instalação de equipamento em profundidade, bem como ao valor de 
investimento largamente superior ao do montante atribuído à presente edição do OP. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade das alíneas b) e g) do n.º 2 
da Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo os quais a proposta 
apresentada não pode, respetivamente, ultrapassar a dimensão financeira da edição em curso 
e ser demasiado genéricas ou muito abrangente, não permitindo a sua adaptação a projeto. 
 
Proposta N.º 11  Concurso Nacional Ambiente Desenhado 
O Concurso Nacional Ambiente Desenhado pretende distinguir bandas desenhadas que 
retratem o nosso Património Natural. Tem como objectivos: > Promover a Literacia Ambiental: 
pelo ambiente, conservação da Natureza e sustentabilidade; > Enraizar a Cidadania Ambiental: 
mais conhecimento significa mais consciência nas decisões tomadas; > Incentivar a Arte e a 
Banda Desenhada: a eficácia da arte na sensibilização é inquestionável; > Associar o Meio 
Natural ao Cultural: os nossos patrimónios natural e cultural estão entrelaçados; > Estimular as 
Estratégias Municipais: reforçar a amadora enquanto capital nacional da banda desenhada. A 
iniciativa ganhará forma num concurso nacional para adultos e num concurso nacional para 
escolas. Os vencedores verão os seus trabalhos expostos no Fórum Luís de Camões e a exposição 
dinamizada, pontualmente, através de debates e outros formatos que permitam explorar a obra 
e a realidade que retrata. 
Freguesia: Amadora 
Proponente: Rúben Filipe Sousa de Oliveira 
Justificação da exclusão: Anualmente, a Câmara Municipal da Amadora organiza o Festival 
Amadora BD, no âmbito do qual promove o Concurso Nacional de Banda Desenhada, que se 
encontra dividido em diferentes escalões, por faixas etárias. Existe regulamento aprovado pelo 
Executivo Municipal e Assembleia Municipal. A escolha temática decorre de pertinência, 
oportunidade e da decisão da autarquia, mediante prévia articulação entre editores e 
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comunidade educativa. O concurso está regulado e a temática proposta, por se reconhecer a 
oportunidade, será desejável manter a decisão relativa a temática da Câmara Municipal. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea d) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
compatibilidade da proposta com investimentos já programados no âmbito do Plano de Ações 
Municipais. 
 
Proposta N.º 13  Ciclovias Amadora - percursos 
Todos os dias nos deslocamos do ponto A para o ponto B. E alguns (poucos) o fazem de bicicleta. 
E cada vez mais a bicicleta é usada como meio de transporte. É saudável, não polui, não ocupa 
muito espaço público. E hoje temos bicicletas com apoio eléctrico que permitem uma 
mobilidade mais suave e menos "suada". A autarquia já tem uma ciclovia projectada de raiz na 
nova via estruturante L5 na zona da Venda Nova. A proposta consiste em identificar todos os 
percursos cicláveis existentes na Amadora, sejam estes ciclovias, estradas "amigas do ciclista" 
(ou seja largas), caminhos (por exemplo os que atravessam os terrenos entre a estação da 
Amadora Este e a escola Fernando Namora na Brandoa), passeios que sejam largos e etc. E ao 
mesmo tempo criar novas ciclovias onde estas sejam possíveis (como a existente na Venda 
Nova). E poderiam ser estudados os percursos de modo a que os pontos chave da Amadora ou 
de ligação entre concelhos seja abrangidos. O resultado permitia ter uma plataforma web com 
todos os percursos identificados por tipologia (caminho, ciclovia, estrada, passeio e outros) e 
também que identificasse as subidas ou descidas, de modo a que eu se quiser ir passear com os 
meus filhos posso, consulto a plataforma e vejo um que seja mais simples ou complicado. 
Poderia haver também a hipótese de os utilizadores identificarem eles próprios novos caminhos 
que seriam submetidos para aprovação antes de serem publicados. Custo - depende. Para fazer 
novas ciclovias 25.000€. Criar bases para prender as bicicletas em pontos chave (que não 
estejam escondidos por causa dos roubos) 5.000€ Plataforma web 1.500€ (usando já bases 
existentes). 
Freguesia: Águas Livres 
Proponente: Paulo Valente 
Justificação da exclusão: Encontra-se em fase de lançamento um conjunto de procedimentos 
concursais para o desenvolvimento das Pistas Cicláveis – Eixos Lisboa/Odivelas/Sintra – 
Amadora. Estes traduzir-se-ão numa rede com cerca de 13 kms, ligando os quatro concelhos 
referidos.  
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea d) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
compatibilidade da proposta com investimentos já programados no âmbito do Plano de Ações 
Municipais. 
 
Proposta N.º 15  Recinto polidesportivo ao ar livre - Alfornelos 
Reconversão do parque de estacionamento situado no Parque dos Capitães de Abril - Alfornelos 
em recinto polidesportivo ao ar livre. Considerando 1) que este parque de estacionamento não 
serve os fins para que foi construído tendo-se transformado num parque para autocaravanas 
que ali permanecem por longos períodos, 2) que este parque não é utilizado pelos moradores 
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da zona para estacionar os carros e 3) que em Alfornelos não existe nenhum campo de jogos 
para a prática de desportos coletivos, proponho que no espaço do actual parque de 
estacionamento seja construído um recinto polidesportivo ao ar livre complementar aos 
equipamentos de exercício físico já ali existentes, incentivando-se a saudável prática desportiva 
da população. 
Freguesia: Encosta do Sol 
Proponente: José Fernandes 
Justificação da exclusão: Na zona em questão verifica-se falta de estacionamento, pelo que se 
considera benéfico e de ser mantido este espaço para estacionamento de veículos ligeiros 
pertencentes aos moradores da zona. Está previsto pela Divisão de Trânsito e Mobiliário Urbano 
da Câmara Municipal da Amadora a execução de um pórtico na entrada de estacionamento de 
modo a limitar a altura de veículos e a dissuadir outros veículos que não, apenas os veículos 
ligeiros tenham acesso ao referido parque de estacionamento. 
Proposta similar à Proposta 41 – Alfornelos: Melhorar Parque Capitães de Abril. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea c) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
exequibilidade técnica da proposta. 
 
Proposta N.º 16  Novo parque infantil Bairro Girassol, Venda Nova 
O Bairro Girassol, na Venda Nova, tem um único parque infantil, na Pcta Ferreira da Silva que já 
tem mais de 10 anos. Está velho e a necessitar de evidente renovação. A minha proposta é de 
relocalização do parque infantil deste bairro, e com isso a sua renovação. Porquê mudar de 
local? Porque a atual praceta está muito, muito perto de duas antenas de telemóvel, de duas 
operadoras diferentes. Vejam a imagem anexa. E as crianças que frequentam o parque infantil, 
muitas delas todos os dias, durante algumas horas, estão expostas à radiação das antenas de 
telemóvel, por longos períodos. Esta exposição é desnecessária, pois o que não faltam neste 
bairro são pracetas de dimensão igual à actual. A minha sugestão para a localização do novo 
parque infantil, é a praceta onde existia o anterior parque infantil (da minha infância) na Praceta 
Pedro Nunes. Esta praceta para além de não ter a radiação direta das antenas de telemóvel, está 
mais perto da escola primária do bairro. 
Freguesia: Falagueira - Venda Nova 
Proponente: Ana Almeida 
Justificação da exclusão: A relocalização do parque infantil não se justifica, uma vez que não 
está provada que as radiações são prejudiciais aos mais novos, em particular. 
Nas empreitadas específicas em curso está programada uma intervenção no referido parque 
infantil.  
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade das alíneas c) e d) do n.º 2 
da Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo as quais tem de haver, 
respetivamente, exequibilidade técnica da proposta e compatibilidade da proposta com 
investimentos já programados no âmbito do Plano de Ações Municipais. 
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Proposta N.º 17  Acessos Pedonais a Monsanto 
A Freguesia de Alfragide está implantada ao lado do Pulmão de Lisboa, o maior parque natural 
cheio de percursos pedestres marcados e cuidados e com vários percursos de BTT. Monsanto é 
ainda uma escola aberta para todas as crianças, onde se poderão conectar com a natureza e 
aprender a respeitá-la. A maioria das pessoas, inclusive residentes de Alfragide, para poderem 
usufruir deste recurso natural é obrigado a se deslocar de carro porque os acessos pedonais são 
praticamente inexistentes, inseguros e "fora de mão". A presente proposta visa melhorar os 
acessos pedonais. Criar acessos mais diretos aos acessos já existente em Monsanto, 
independentes ou aproveitando os acessos para veículos já existente. 1 opção - O ideal seria 
ligar o parque que existe ao lado da AFID ao parque de Monsanto, e desta forma não se passa 
por dentro de nenhum bairro, usando os eixos centrais de mobilidade. 2 opção - Mas também 
se pode melhorar os acessos pedonais via Bairro da Boa Vista, dando continuidade à ciclovia que 
existe no parque urbano de Alfragide e acrescentando uma via pedonal ao acesso superior que 
passa por cima da IC17. 3 opção - também se pode criar uma ciclovia que se inicie no parque 
junto à AFID, contorna a Decathlon e depois atravessa a IC17, acrescentando um acesso pedonal 
superior por cima desse eixo. Note-se que existe muitas pessoas que estacionam na Decathlon 
e vão correr, sozinhos ou em grupos organizados, para Monsanto, sendo que o acesso superior 
já é muito usado, mas de forma perigosa, uma vez que as pessoas não têm um acesso pedonal 
facilitado. Ao construir este acesso, ciclovia, as pessoas já poderão ir a pé ou estacionar no 
parque público em Alfragide - Alto do Moinho. 
Freguesia: Alfragide 
Proponente: Bruno Figueiredo 
Justificação da exclusão: Os viadutos referidos encontram-se sob a área de jurisdição da 
Infraestruturas de Portugal e não estão capacitados para a proposta feita. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade das alíneas a) e c) do n.º 2 
da Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo as quais tem de haver, 
respetivamente, conformidade com o exercício de competências e atribuições da Autarquia e 
exequibilidade técnica da proposta. 
 
Proposta N.º 18  Substituição de calçada em locais com grande inclinação 
Em locais de inclinação elevada (por exemplo, superior a 10%), sugiro que a calçada nesses 
pontos seja substituída por um outro tipo de pavimento menos escorregadio São constantes os 
acidentes inerentes à calçada escorregadia, problema esse alavancado pelas condições 
atmosféricas mais propicias a condições húmidas. Por essa razão, sugiro que em locais de 
inclinação acentuada, se proceda à substituição da calçada por um pavimento de melhor 
aderência. - PROPOSTA IGUAL À PROPOSTA 19 
Freguesia: Venteira 
Proponente: André Ricardo Nunes 
Justificação da exclusão: Este tipo de intervenção, a substituição de calçada de vidraço por outro 
tipo de pavimento com melhor aderência ao atrito, como é o caso da lajeta de betão, tem sido 
priorizado no contexto das empreitadas realizadas nos últimos anos, pelo que a substituição 
proposta tem sido feita ao longo do tempo e assim continuará. 
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A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea d) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
compatibilidade da proposta com investimentos já programados no âmbito do Plano de Ações 
Municipais. 
 
Proposta N.º 19  Substituição de calçada em locais com grande inclinação 
Em locais de inclinação elevada (por exemplo, superior a 10%), sugiro que a calçada nesses 
pontos seja substituída por um outro tipo de pavimento menos escorregadio São constantes os 
acidentes inerentes à calçada escorregadia, problema esse alavancado pelas condições 
atmosféricas mais propicias a condições húmidas. Por essa razão, sugiro que em locais de 
inclinação acentuada, se proceda à substituição da calçada por um pavimento de melhor 
aderência. - PROPOSTA IGUAL À PROPOSTA 18 
Freguesia: Venteira 
Proponente: André Ricardo Nunes 
Justificação da exclusão: Este tipo de intervenção, a substituição de calçada de vidraço por outro 
tipo de pavimento com melhor aderência ao atrito, como é o caso da lajeta de betão, tem sido 
priorizado no contexto das empreitadas realizadas nos últimos anos, pelo que a substituição 
proposta tem sido feita ao longo do tempo e assim continuará. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea d) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
compatibilidade da proposta com investimentos já programados no âmbito do Plano de Ações 
Municipais. 
 
Proposta N.º 20  Parque Desportivo - Alfragide 
São vários os argumentos para criar estruturas no espaço público para que as crianças possam 
viver mais as suas ruas, viver em comunidade, conviver com os amigos em torno de atividades 
saudáveis, seguras e estimulantes para o seu desenvolvimento. Há muitos anos que o terreno 
onde em tempos esteve implantado uma estrutura desportiva de apoio ao Agrupamento de 
Escolas Almeida Garrett, está abandonado. Muitas pessoas o atravessam para poder aceder à 
EB1 Alfragide. O acesso pedonal poderá ser um princípio de dia divertivo, ativo e estimulante se 
forem criadas pequenas e simples estruturas de arborismo que se enquadram na natureza - 
pequeno pinhal. Esta proposta irá também estimular uma ida para a escola a pé para poder 
aproveitar o espaço público e dissuadir algumas famílias de irem de carro deixar as crianças à 
porta da escola, e desta forma concorrer para uma freguesia mais segura e ambientalmente 
responsável. Em Alfragide praticamente não existem espaços de jogo com tabelas de basquete. 
Sendo um dos desportos mais praticados na ES23 Almeida Garrett, a proposta passa também 
por criar vários pequenos campos, i.e., pisos de cimento com uma tabela de basquete para que 
vários jovens possam jogar em pequenos grupos, bem como uma campo maior - inteiro - para 
promover jogos de rua. Sabemos também que a mobilidade é um dos pontos da agenda política 
e uma necessidade para se promover mobilidade mais suave. mas não basta criar ciclovias, é 
também importante criar espaços de aprendizagens e pequenos circuitos para que as crianças 
comecem a dominar a condução de bicicletas e possam fazer pequenos circuitos circulares, 
ganhando autonomia. Neste sentido propomos a criação de um piso acimentado como ponto 
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central de onde sai uma ciclovia que irá confluir noutra já criada para fechar o circuito. Propomos 
ainda a criação de um parque de skates para os jovens da EB23 possam, num nível de domínio 
superior, praticar manobras e praticar este desporto também muito apreciado. O jovens para o 
fazer têm que ir fora da freguesia o que impossibilita a prática a muitos, cuja mobilidade é mais 
reduzida e dependente da disponibilidade dos adultos. Dentro da freguesia não existem espaços 
físicos preparados para o efeito. 
Freguesia: Alfragide 
Proponente: Liliana Elisa Pereira Madureira 
Justificação da exclusão: Está a ser iniciada uma empreitada (n.º 46/2019 – Av. D. Luís I / Estrada 
do Zambujal e envolventes – Execução de Obra) que para o espaço proposto prevê a 
implementação de um estacionamento automóvel. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea d) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
compatibilidade da proposta com investimentos já programados no âmbito do Plano de Ações 
Municipais. 
 
Proposta N.º 21  Requalificação do pavimento das estradas da Damaia de Baixo 
As estradas que fazem ligação entre o aqueduto da Damaia e os acessos à rotunda da CRIL, a 
Benfica entre outros, não se encontram em bom estado. Estão cheias de buracos e o pavimento 
está desnivelado. Visto que estas são utilizadas com muita frequência e servem também de 
ligação entre a Damaia de Cima e Damaia de Baixo, torna-se fundamental a sua requalificação. 
As vias em questão são: Avenida D. João V, Calçadinha Damaia, Rua Fontes Pereira de Melo, Rua 
Dom Francisco de Almeida e Estrada Militar. 
Freguesia: Águas Livres 
Proponente: Glória Maria De Jesus Quinteiro 
Justificação da exclusão: Está em fase de concurso uma empreita para reformulação do Largo 
Cristóvão da Gama (n.º 30/2020 – Largo Cristóvão da Gama e envolventes – Execução de Obra). 
Está em fase de projeto a continuação da execução do eixo estruturante, ligação da Rua 
Francisco Simões Carneiro à Estrada Militar que liga à rotunda sobre a CRIL (sobre os terrenos 
do antigo Bairro 6 de Maio). 
Está em curso uma empreitada de pavimentos com previsão de várias intervenções na zona em 
questão. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea d) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
compatibilidade da proposta com investimentos já programados no âmbito do Plano de Ações 
Municipais. 
 
Proposta N.º 22  Requalificação da estação de comboios da Damaia 
Em comunhão com as Infraestruturas de Portugal requalificar a estação de comboios da Damaia 
com tinta hidrofóbica com intuito de renovar e aumentar a higiene na estação de comboios. 
Freguesia: Águas Livres  
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Proponente: Sandro Grande 
Justificação da exclusão: A estação de comboios da Damaia está sob a jurisdição da 
Infraestruturas de Portugal. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea f) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo o qual tem de haver propriedade 
municipal dos terrenos e/ou edifícios sugeridos para a implementação da proposta. 
 
Proposta N.º 25  Centro de saúde de Brandoa/Alfornelos 
A parte exterior deste centro de Saúde está completamente degradada. Basta olhar a toda a 
volta, para ver a sua deterioração. Também algumas partes interiores estão sujas e sem 
respiração adequadas, especialmente algumas salas de espera neste tempo de pandemia, salas 
de consulta e sala de espera de bebés. 
Freguesia: Encosta do Sol 
Proponente: Agostinho Cardoso 
Justificação da exclusão: O centro de saúde é um edifício público de uso privado. A tutela não é 
da Câmara Municipal da Amadora porque ainda não foi rececionado o auto de transferência de 
competências do Ministério da Saúde.  
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea f) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver propriedade 
municipal dos terrenos e/ou edifícios sugeridos para a implementação da proposta. 
 
Proposta N.º 26  Apoio ao Arrendamento 
Venho propor que a CMA disponibilize um apoio social de arrendamento habitacional ás famílias 
mais carenciadas do concelho ( não se inclui os residentes em bairros clandestinos e que já 
aguardam por realojamento social), seguindo alguns critérios de selecção, tais como: 
rendimentos, tipologia de agregado familiar (monoparentalidade), número de dependentes e 
respetivas idades, deficiências física/motoras, outras carências, anos de residência no concelho, 
naturalidade, etc... Em muitos concelhos do distrito de Lisboa existe esse apoio e preocupação 
em apoiar no âmbito habitacional as famílias mais carenciadas. 
Freguesia: Amadora 
Proponente: Eugénia Paula Fernandes Pereira da Silva 
Justificação da exclusão: A proposta apresentada é indeferida com os seguintes fundamentos: 
- Não é possível calcular de forma inequívoca o valor a investir, na medida em que não é possível 
prever antecipadamente os valores de renda em causa; 
- A proposta é muito abrangente, tanto do ponto de vista financeiro como temporal, não sendo 
exequível do ponto de vista técnico; 
- O apoio proposto poderá ultrapassar o período do orçamento participativo, não se ajustando 
por isso à dimensão financeira da edição em curso; 
- A Câmara Municipal dispõe de uma resposta para as situações de carência habitacional através 
do Regulamento Municipal de Acesso e de Atribuição de Habitação, pelo que a proposta 
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apresentada se revela incompatível com os investimentos já programados no âmbito do Plano 
de Ações Municipais. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade das alíneas b), c) e g) do n.º 
2 da Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo as quais tem de haver, 
respetivamente, ajustamento à dimensão financeira da edição em curso, exequibilidade técnica 
da proposta e não ser demasiado genérica ou muito abrangente, não permitindo a sua 
adaptação a projeto. 
 
Proposta N.º 27  Requalificação do Estacionamento da Rua António Apolinário da Silva 
Marcação dos lugares de estacionamento na Rua António Apolinário da Silva de forma a 
organizar o estacionamento com intuito de potenciar o número de veículos que podem 
estacionar. 
Freguesia: Falagueira - Venda Nova 
Proponente: Diogo Miranda 
Justificação da exclusão: Existe projeto em desenvolvimento na Divisão de Trânsito e Mobiliário 
Urbano da Câmara Municipal da Amadora para a área em apreço. Este projeto contempla o 
reperfilamento deste arruamento e de outros, como a Rua da Quinta da Bolacha, a Travessa da 
Quinta da Bolacha, a Rua João Cristóvão China e a Rua António dos Santos Coelho. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea d) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
compatibilidade da proposta com investimentos já programados no âmbito do Plano de Ações 
Municipais. 
 
Proposta N.º 28  Gimnodesportivo 
Polidesportivo, fechado para os Moinhos da Funcheira, para uso da escola EB1/ji Moinhos da 
Funcheira, assim como para atividades extra, os Moinhos da Funcheira têm muito espaço para 
a construção de um polidesportivo e muita população desloca - se para longe, para a prática de 
atividades, por não existir nos Moinhos da Funcheira. 
Freguesia: Mina de Água 
Proponente: Isabel Maria Silva Prazeres Costa 
Justificação da exclusão: As instalações da EB1 Moinhos da Funcheira são adequadas na 
atualidade para o desenvolvimento das expressões físico motoras no estabelecimento de 
ensino. A sede do Agrupamento de Escola possui pavilhão gimnodesportivo aberto à 
comunidade, no período não letivo, fim de tarde, noite, fim de semana e período de férias 
escolares.  
A proposta ultrapassa o valor atribuído para cada proposta (150.000€) no Orçamento 
Participativo 2021. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea b) e c) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo as quais tem de haver, 
respetivamente, ajustamento à dimensão financeira da edição em curso e exequibilidade 
técnica da proposta.  
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Proposta N.º 30  Hortas Urbanas 
Enquanto morador na Urbanização da Ferradura com vista para à área em questão, sugiro a 
criação de hortas urbanas nos terrenos baldios da Av. Alberto Henrique Lourenço, Freguesia 
Mina de Água. Algumas hortas já existem neste local e a minha sugestão vem no sentido de 
melhorar a qualidade do espaço mantendo a prática em melhores condições de higiene e 
segurança. 
Freguesia: Mina de Água 
Proponente: Vítor Ricardo Leandro de Almeida 
Justificação da exclusão: O espaço proposto para implementação é propriedade privada.  
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea f) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual os terrenos e/ou edifícios 
sugeridos para a implementação da proposta tem de ser propriedade municipal. 
 
Proposta N.º 32  Intervalo sem chuva 
A Escola Básica e secundária Dr. Azevedo Neves é uma escola pública com turmas do 5º ao 12º 
ano do ensino regular e profissional, com um número total de 800 alunos. Esta escola é 
composta por vários edifícios. Este estabelecimento de ensino foi requalificado há cerca de uma 
década mas todo o espaço exterior é descoberto, apresentando apenas os telheiros de ligação 
entre os vários edificados como zona protegida das intempéries o que obriga, em dias de chuva, 
que os alunos tenham apenas, para conviver ou realizar outro tipo de atividades, este espaço de 
passagem. Assim, e devido à falta de espaço coberto que a escola apresenta, acontece que, em 
dias de chuva, há sempre vários alunos que, juntamente com as suas mochilas, ficam molhados 
todo o dia. Torna-se, assim, essencial existir no espaço exterior da escola uma área coberta onde 
as crianças possam socializar ou fazer outro tipo de atividades protegidas da chuva e do sol. Face 
exposto, venho propor: - A construção de um telheiro, em tela de polietileno de alta densidade, 
à entrada do edifício escolar designado por B, entrada para o bar da escola e entrada para o 
auditório (fotos em anexo). A construção deste telheiro neste local específico é considerada 
essencial devido ao exposto anteriormente e também por se localizar numa zona de acesso a 
vários locais da escola e convívio dos alunos tendo muita afluência de toda a comunidade 
educativa. - A colocação de quatro bancos de cimento (foto em anexo) para que os alunos se 
possam sentar a lanchar ou conviver protegidos do sol e da chuva. Como cidadão preocupado, 
com as condições em que os alunos da Escola Básica e secundária Dr. Azevedo Neves estão em 
dias de chuva e de muito sol, apresento esta proposta que muito gostaria de ver realizada de 
modo a que este espaço exterior se torne um espaço agradável, de conforto e bem-estar para 
os alunos e restante comunidade educativa. 
Freguesia: Águas Livres 
Proponente: Luís Fernandes 
Justificação da exclusão: A Escola Básica e Secundária Dr. Azevedo Neves é propriedade privada 
da Parque Escolar. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea f) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual os terrenos e/ou edifícios 
sugeridos para a implementação da proposta tem de ser propriedade municipal.  
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Proposta N.º 33  Retorno aos munícipes 
Como nos tipos de proposta seleccionáveis não existe, proponho como Domínio, Orgânica e 
Dinâmica. Vivo há 55 anos na Amadora. Não faço nos dias de hoje, nenhuma ideia sequer de 
quais são as acções ou iniciativas, previstas, em curso ou levadas a cabo, no presente ano ou no 
mandato vigente, pela autarquia. Muito menos como, quando e porquê foram decididas. A 
presente oportunidade sob a forma de participação na vida autárquica, na verdade não o é. Não 
me parece ser forma de ouvir as expectativas, necessidades ou propostas dos municípes, 
espartilhada em exclusividade, em Propostas de Orçamento Participativo, que logo a seguir são 
encarriladas em Jardins, Educação, Lazer, Estradas ou Outras Infraestruturas. Como sugerir 
novos rumos, opções ou identificar défices e propostas na municipalidade? Como dizer, propôr 
e sugerir oportunidades de recriar vida social nas ruas num Orçamento Participativo? Como 
realçar a falta de presença de autoridades nas ruas, exceptuando os agentes contratados para 
porteiros de estabelecimentos comerciais ou madrinhas de guerra de agentes de policiamento 
dos lugares de parqueamento? Como realçar e contrariar a ausência e silêncio de informação da 
autarquia quanto a todas as acções ou iniciativas tomadas ou em falta tomar? Jardins? 
Educação? Lazer? Estradas? Outras Infraestruturas? Para que se reabilitam espaços públicos e 
se inventam valias sociais, que a autarquia a seguir não cuida de confirmar o uso previsto nem 
vigiar e prevenir o abuso? Um simples exemplo que espero elucidativo do meu anseio e 
desagrado. Desde que a pandemia se iniciou a nível nacional, que ouvi, li ou soube sobre um 
tema tão concreto da Câmara onde vivo e contribuo como munícipe? A título de exemplo .... 
Farei outras propostas, que imagino desenquadradas de O.P., mas, é difícil participar num 
orçamento que devia reflectir e enquadrar propostas à gestão. Mas fá-lo-ei Boa noite. O que 
antes escrevi não é um desabafo, mas sim um alerta de algo que me parece erro de forma. 
Freguesia: Venteira 
Proponente: José Cruz 
Justificação da exclusão: A proposta configura, como referido pelo proponente, num conjunto 
de alertas, sem concretização, pelo que não se enquadra no espírito e nas Normas do OP.  
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade das alíneas c) e g) do n.º 2 
da Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo as quais as propostas 
apresentadas têm de ter exequibilidade técnica e não serem demasiado genéricas não 
permitindo a sua adaptação a projeto. 
 
Proposta N.º 34  Neurofitness- Ginástica Mental para todos 
A saúde mental é importante ao longo da vida, assim como o exercício físico, também o exercício 
mental é necessário para fortaler o cérebro e evitar o seu desgaste, consequente de fatores 
profissionais, de stress ou até do envelhecimento. Esta proposta é apresentada com um objetivo 
social e de inclusão, dando oportunidade a quem tem menores recursos e menos qualificações 
usufruir de ferramentas e informação para manter e até melhorar a sua saúde mental. O 
objetivo principal deste projeto é chegar às instituições, associações e escolas do concelho da 
Amadora. Treino Neurofitness – Ginástica Mental, consiste em diversos workshops ou sessões 
regulares de exercício mental. Conteúdos: ? Informação sobre o funcionamento do cérebro; ? 
Importância da nutrição; ? Demências; ? Exercício físico; ? Exercício mental; ? Dinâmicas e 
desafios. Os treinos são muito interativos, pois todos são chamados a participar, estimulando a 
atividade cerebral. Benefícios: ? Melhorias na memória; ? Melhor desempenho cognitivo; ? 
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Aumento da criatividade; ? Prevenção do stress; ? Prevenção envelhecimento. Atendendo às 
consequências do Covid-19, algumas sessões poderão ser realizadas através de plataformas 
online, ou agilizadas de forma a poderem ser adequadas à necessidade e capacidade existente. 
Para quem? Instituições e associações - Lares, Centros de dia, Universidades Senior. Escolas – 
ATL, ou ações nas escolas. Empresas – Para colaboradores. Desempregados. 
Freguesia: Amadora 
Proponente: Marta Sofia Fonseca Gaspar Esteves 
Justificação da exclusão: Foram pedidos esclarecimentos adicionais e respetivo orçamento à 
proponente que nos fez chegar documentação detalhada com informação sobre a proposta e 
estimativa de custos para dois anos. 
Configura mera proposta de aquisição de serviços para prestação de cuidados no âmbito da 
saúde mental preventiva a entidades e pessoas não definidas por prévio diagnóstico que 
permita determinar as premissas para uma aquisição de serviços no âmbito do código de 
aquisição públicas não compatível com proposta direta de venda de serviços no âmbito de 
programa de Orçamento Participativo. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea e) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual a proposta não pode 
representar pedido de apoio, direto ou indireto, ou prestação de serviços. 
 
Proposta N.º 35  Valorização do recreio da Escola Básica Alice Vieira - Construção de Recinto 
Desportivo 
A Escola Básica Alice Vieira é uma escola pública com turmas do pré-escolar ao 4º ano do Ensino 
Básico, com um número total de 350 crianças. A escola é composta por dois edifícios distintos 
com o espaço exterior parcialmente coberto por um telheiro de ligação dos dois corpos. Em 
termos do espaço exterior a escola não apresenta qualquer infraestrutura que possibilite 
atividades físicas e/ou lúdicas diversificadas. Estas resumem-se normalmente a jogos de futebol 
entre os colegas que entretanto se encontram também, e em simultaneamente, a desenvolver 
as suas brincadeiras. São muito frequentes acidentes, de maior ou menor gravidade, que 
resultam de choques entre crianças, de bolas que são chutadas e embatem violentamente 
contra a cara dos colegas, joelhos esfolados, alguns braços partidos etc. A atividade física no 
âmbito curricular do 1º ciclo está também muito condicionada pela falta de condições para a 
desenvolver, quer pelas características do piso do recreio quer pela inexistência de qualquer 
tipo equipamento desportivo. Verifica-se assim a necessidade de construir um recinto 
desportivo que permita, em condições de segurança, o desenvolvimento da atividade física e 
lúdica dos alunos, desde o pré-escolar ao 4º ano motivando-os para a prática desportiva e para 
adoção de estilos de vida saudável. Face ao exposto, venho propor: - a construção de um recinto 
desportivo com as dimensões de aproximadamente 23 x 11 m, equipado com duas balizas, duas 
tabelas de basquetebol com aro flexível e limitado por painéis laterais, redes de proteção atrás 
das baliza e um pavimento modular em polipropileno/resinas com sistema de absorção de 
impacto vertical e lateral sob base rígida e nivelada para suporte da estrutura. Como cidadão e 
proponente desta proposta, gostaria muito de ver concretizada de modo a que o recreio da 
Escola Básica Alice Vieira se torne num espaço seguro, apelativo e de bem-estar para um 
desenvolvimento saudável dos seus alunos.  
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Freguesia: Águas Livres 
Proponente: Eduardo João Barbosa Mendes dos Santos 
Justificação da exclusão: Proposta de requalificação do mesmo espaço de proposta vencedora 
do OP2020, Proposta 54 – Requalificação do espaço de recreio na EB1 Alice Vieira, cuja execução 
está prevista para 2020/2021. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade do n.º 5 da Norma 9 das 
Normas de Participação do OP Amadora, segundo o qual as propostas que se enquadrem no 
âmbito, objeto, temática ou área de intervenção de projetos vencedores serão rejeitadas na 
edição subsequente. 
 
Proposta N.º 36  Pista de Atletismo Outdoor na Reboleira, junto às piscinas do CNA 
A zona pública em que se localiza o pólo desportivo da Reboleira apresenta, desde há muito, um 
mau estado de conservação do piso, falta de limpeza e fraca iluminação pública, tornando-se 
desadequada para caminhar, correr ou pedalar em segurança. Esta situação prejudica, em 
particular, as crianças e jovens que ali treinam diariamente mas também os cidadãos que 
escolhem aquela zona para fazer exercício físico. Para valorizar esta área, potenciar as condições 
de treino de atletas amadorenses e dotar o município de mais uma zona apta para a realização 
de eventos de Desporto Escolar, proponho: - proibição de trânsito no troço da Av. 11 de 
Setembro de 1979 entre o Clube Natação da Amadora e a Av. Dr. José Pontes (excepto para 
veículos das forças de segurança, bombeiros, protecção civil e assistência médica); - substituição 
da calçada existente nesse troço (do lado da Associação Académica da Amadora e da Escola) por 
pavimento betuminoso permeável (dando continuidade à ciclovia recentemente concluída na 
parte cimeira da Av. 11 de Setembro de 1979); - construção de vedação em madeira nesse troço 
(do lado da linha de comboios) para impedir a aproximação à linha férrea e quedas na ribanceira 
que existe mesmo ao lado do passeio; - nivelamento do piso nesse troço (até aqui, faixas de 
rodagem); - limpeza e nivelamento do piso no terreno contíguo ao Clube Natação da Amadora; 
- construção de pista de atletismo/multidesportiva em pavimento betuminoso permeável nesse 
troço; - instalação de equipamentos de “street workout” nas traseiras do pavilhão nº2 da 
Associação Académica da Amadora; - instalação de mais candeeiros de iluminação pública no 
troço da Av. 11 de Setembro de 1979 em que estará instalada a pista. 
Freguesia: Venteira 
Proponente: Luís Miranda 
Justificação da exclusão: O troço de arruamento referido é de trânsito local, servindo de via de 
desambiguação e apoio à Avenida Dr. José Pontes. Nesse troço, existem acessos automóveis aos 
edifícios lá implantados e acessos de emergência à linha de comboio. Também neste 
arruamento existe estacionamento de apoio à zona desportiva ali localizada, nomeadamente o 
Parque da Juventude.  
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea c) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
exequibilidade técnica da proposta. 
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Proposta N.º 37  Instalação de cobertura no campo de jogos da Escola EB1/ JI Moinhos da 
Funcheira 
A Escola EB/ JI Moinhos da Funcheira serve uma comunidade escolar com cerca de 270 crianças, 
repartidas por ensino pré-escolar e básico. Esta escola tem um bom e amplo espaço exterior, 
servido por áreas relvadas, um campo de jogos e uma área de jogos recreativos. Espaços estes 
que devem ser usados e abusados, quer faça chuva ou sol. No entanto, a área que se destina às 
crianças do ensino básico é muito exposta às condições climatéricas. Dispõem de um telheiro 
que é claramente insuficiente para acolher as cerca de 200 crianças quando chove ou faz muito 
calor. Assim, nos dias em que chove, as crianças ficam confinadas às salas de aula, situação que 
apresenta diversos inconvenientes, com destaque para a propagação de doenças. Nos dias em 
que o calor é intenso, são frequentes os relatos de escaldões nas crianças. Consciente da 
situação atual, designadamente: • a atual situação de pandemia, que obriga a cuidados 
redobrados de saúde pública; • dispormos de condições atmosféricas extremamente favoráveis 
à prática do desporto ao ar livre; • o facto de sofrermos fenómenos, cada vez mais presentes, 
de intempéries (calor extremo ao longo da maioria do ano, assim como alguns dias em que estão 
condicionados face à normal época do ano). Situações estas que impossibilitam uma maior e 
melhor utilização do espaço exterior que a escola dispõe, uma vez que as proteções para estes 
fenómenos são extremamente reduzidas. Neste contexto, sugere-se a criação de uma área 
coberta, através da montagem de uma estrutura com tela de alta densidade / opaca / 
impermeável, com válvula de segurança para ventos fortes. Esta estrutura seria instalada no 
campo de jogos (fotografia em anexo). Para além de abrigar a comunidade escolar da chuva e 
do sol, esta solução criará melhores condições para a realização de mais atividades no exterior. 
De acordo com a Sociedade Portuguesa de Pediatria, “as vantagens de brincar ao ar livre 
verificam-se a vários níveis. Ao favorecer a atividade física, constitui uma estratégia na 
prevenção da obesidade. Intelectualmente, estimula a aquisição de competências, treino da 
atenção e capacidade de resolução de problemas. No plano emocional e social, brincar 
proporciona diversas situações em que é testada a relação com os pares, permitindo 
desenvolver a resiliência. Além disso, ao transferir para a brincadeira objetos ou fenómenos da 
realidade externa, a criança constrói as bases para a compreensão de si própria e do mundo, 
expressando os seus medos e frustrações, mas também a sua criatividade”. De referir que a 
presente proposta é compatível com os investimentos já programados no âmbito do Plano de 
Ações Municipais, que refere a “opção de investir recursos avultados na manutenção e 
conservação do parque escolar é estratégica na medida em que assegura níveis de qualidade e 
conforto dos equipamentos escolares ajustados aos propósitos de qualificação da escola pública 
/ escola a tempo inteiro”. 
Freguesia: Mina de Água 
Proponente: Margarida Rodrigues Gonçalves 
Justificação da exclusão: O espaço exterior foi requalificado em 2017/2018 e possui espaço de 
circulação e recreio coberto. A arquitetura circundante não permite expansão. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade das alíneas c) e d) do n.º 2 
da Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo as quais tem de haver, 
respetivamente, exequibilidade técnica da proposta e compatibilidade da proposta com 
investimentos já programados no âmbito do Plano de Ações Municipais. 
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Proposta N.º 38  Dog Park 
Um Dog park. Os parques caninos são um conceito recente em Portugal, o considerado primeiro 
parque canino do mundo, surge em 1983, com o nome de “Ohlone dog park”, em Berkeley, 
Califórnia. O número de parques caninos tem vindo a aumentar consideravelmente por todo o 
mundo e em Portugal já podemos contar com uns quantos espaços onde soltar os amigos de 
quatro patas. Havendo cada vez uma maior consciência de que para os cães serem felizes 
necessitam de actividade física e socialização, surge a necessidade da criação deste tipo de 
espaços. A ideia surgiu precisamente da necessidade de espaços onde os pudéssemos soltar, 
onde eles pudessem correr e brincar à vontade, pois por lei, os cães têm de andar com trela e 
quem tem cão sabe que brincadeira com trela acaba num grande enleio. Falando em bem-estar 
animal, é fundamental que os cães corram e brinquem com outros cães. Os cães são animais 
sociais e os parques caninos podem ser ótimos espaços de sociabilização, ajudando a prevenir 
alguns problemas comportamentais e melhorando bastante a qualidade de vida dos cães. 
pontos muito importantes: -vedações/ muros altos (para cães de grande porte não saltarem) -
bebedouros -caixotes do lixo -alguns obstáculos -iluminação. 
Freguesia: Águas Livres 
Proponente: Inês Moreira Santos 
Justificação da exclusão: Está em curso uma empreitada (n.º 50/2019 – Parques Caninos – 
Execução de Obra) que prevê a construção de 8 parques caninos com cerca de 400 m2 de área, 
cada um. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea d) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
compatibilidade da proposta com investimentos já programados no âmbito do Plano de Ações 
Municipais. 
 
Proposta N.º 39 Implementar legislação e medidas directas junto da população, e dos 
animais, para eliminação de pelo menos 50% da população de Pombos da Freguesia de Águas 
Livres 
Implementar legislação e medidas directas junto da população, para eliminação de pelo menos 
50% da população de Pombos da Freguesia de Águas Livres. Os Pombos são grande fonte de 
contaminação ambiental, degradação de estruturas edificadas e de sinalectica e principalmente 
potenciais transmissores de Doenças á população, sendo os mais vulneráveis e susceptiveis as 
crianças e idosos. Criar equipas de agentes Camarários para junto da população sensibilizar a 
mesma para não alimentar Pombos. Posteriormente prever aplicação de coimas a quem 
transgredir. Distribuir aos Pombos pelos Serviços Camarários de alimentação aditivada de 
contraceptivos para impedir reprodução dos Pombos. – PROPOSTA IGUAL À PROPOSTA 40 
Freguesia: Águas Livres 
Proponente: Daniel João Florêncio Marcelo 
Justificação da exclusão: A autarquia já adquiriu um pombal contracetivo que será 
implementado brevemente no Bairro Casal da Boba.  
Está a ser analisada a aquisição de mais cinco pombais contracetivos para dotar todas as 
freguesias do município de pombais contracetivos. 
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A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea d) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
compatibilidade da proposta com investimentos já programados no âmbito do Plano de Ações 
Municipais. 
 
Proposta N.º 40 Implementar legislação e medidas directas junto da população, e dos 
animais, para eliminação de pelo menos 50% da população de Pombos da Freguesia de Águas 
Livres 
Implementar legislação e medidas directas junto da população, para eliminação de pelo menos 
50% da população de Pombos da Freguesia de Águas Livres. Os Pombos são grande fonte de 
contaminação ambiental, degradação de estruturas edificadas e de sinalectica e principalmente 
potenciais transmissores de Doenças á população, sendo os mais vulneráveis e susceptiveis as 
crianças e idosos. Criar equipas de agentes Camarários para junto da população sensibilizar a 
mesma para não alimentar Pombos. Posteriormente prever aplicação de coimas a quem 
transgredir. Distribuir aos Pombos pelos Serviços Camarários de alimentação aditivada de 
contraceptivos para impedir reprodução dos Pombos. – PROPOSTA IGUAL À PROPOSTA 39 
Freguesia: Águas Livres 
Proponente: Daniel João Florêncio Marcelo 
Justificação da exclusão: A autarquia já adquiriu um pombal contracetivo que será 
implementado brevemente no Bairro Casal da Boba. Está a ser analisada a aquisição de mais 
cinco pombais contracetivos para dotar todas as freguesias do município de pombais 
contracetivos. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea d) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
compatibilidade da proposta com investimentos já programados no âmbito do Plano de Ações 
Municipais. 
 
Proposta N.º 41  Alfornelos: Melhorar Parque Capitães de Abril 
Por incrível que pareça, não existe nenhum equipamento desportivo aberto aos moradores para 
a prática desportiva (futebol e/ou basquetebol). Os únicos existentes são dentro do complexo 
escolar o que implica a "invasão" constante dos mesmos para a prática desportiva. A proposta 
visa, melhorar o recente Parque dos Capitães de Abril, intervindo nos seguintes pontos: - 
Optimizar o espaço e os canais de água atualmente a céu aberto, ser tapado, aproveitando assim 
o espaço superior para a implementação de um espaço desportivo para a prática de desporto. 
(E não necessariamente PADEL, que já existe bastante oferta na freguesia.) - Aumentar os 
espaços verdes e diminuir a área de estacionamento. 
Freguesia: Encosta do Sol 
Proponente: Pedro Miguel Lino Cachinho 
Justificação da exclusão: A linha de água referida cria uma bacia de retenção que serve para 
reter a água em picos de cheia, não se podendo modificar a sua geometria, logo não se pode 
entubar (tapar) conforme proposto.  
Proposta similar à Proposta 15 – Recinto polidesportivo ao ar livre – Alfornelos.  
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A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea c) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
exequibilidade técnica da proposta. 
 
Proposta N.º 44  e-Amadora 
A cidade da Amadora e o Empreendedorismo: e-Amadora i) Criar uma incubadora virtual, 
disponível on-line, para incubação de novos projetos empreendedores a implementar na cidade 
da Amadora (para os próximos 3 anos); ii) Balcão virtual para a criação de empresas; iii) Definição 
de um espaço virtual para o alojamento e a morada de registo de empresas; iv) Apoio logístico 
e de consultadoria para o desenvolvimento de projetos; v) Envolvimento das instituições e 
comunidades locais para a partilha de sinergias; vi) Incentivos à realização de projetos amigos 
do ambiente, com reduzido impacto ambiental em produção de GEE (gases de efeito de estufa). 
Freguesia: Venteira 
Proponente: Fernando das Neves Oliveira 
Justificação da exclusão: A empresa municipal Amadora Inova tem como um dos seus pilares 
de atuação o projeto Amadora TECH que “pretende sustentar, incentivar e apoiar, num contexto 
também ele inovador e dinâmico, novas ideias de negócios e empresas sustentáveis e que, a 
médio e longo prazo, garantam também elas a sustentabilidade económica da Amadora”.  O 
Amadora TECH é uma estrutura de dinamização do empreendedorismo empresarial através da 
disponibilização de espaços e serviços que, numa lógica de integração coloquem ao dispor dos 
empreendedores condições adequadas para o desenvolvimento da sua ideia de negócio seja na 
facilitação, através da criação de uma loja do empreendedor, no seio do Amadora TECH, no 
acesso às estruturas municipais e nacionais de enquadramento do empreendedorismo, seja pela 
prestação de suporte e consultoria no acesso a mecanismos nacionais e europeus de 
financiamento de iniciativas de natureza empresarial, seja, ainda, pela criação de um espaço 
dinâmico, flexível e inovador capaz garantir as condições fundamentais para o sucesso das ideias 
e projetos que escolham o Amadora TECH. 
Assim, a proposta é excluída por não cumprir o requisito de elegibilidade da alínea d) do n.º 2 
da Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver, 
compatibilidade da proposta com investimentos já programados no âmbito do Plano de Ações 
Municipais. 
 
Proposta N.º 46  Jardim Neudel - Parede de Escalada Artificial 
O nascimento do Jardim Neudel na Damaia surgiu como um local exemplar, um espaço verde 
aberto construído a pensar na comunidade, para várias faixas etárias, mas sinto que existe 
espaço para melhoria, por isso gostaria de apresentar propostas de forma a que este adotasse 
mais estruturas para os jovens. A prática de desporto é muito importante em todas as faixas 
etárias e todos sabem os diversos benefícios que esta proporciona à saúde, como por exemplo 
a actividade física melhora a autoestima, ajuda no desenvolvimento de ossos e músculos, 
diminui a pressão arterial e ajuda no combate de transtornos psiquiátricos, como a depressão. 
No entanto cada vez é mais raro ver adolescentes e crianças a praticar desporto. A escalada, 
como desporto radical, mostra ser uma das actividades mais completas. Combate o medo, 
melhora a concentração e coordenação, dá sentido de auto-realização ao praticante, fortalece 
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os músculos e combate o stress. Medida Concreta: Criação de uma parede de escalada, que 
possibilite a utilização por parte dos jovens praticantes e que com a devida monitorização e 
dinamização por alguma entidade, empresado munícipio que pontualmente pudesse ajudar na 
formação, prática e investimento nos jovens que tenham interesse no desporto, assim como 
possibilitar a utilização por parte das escolas no âmbito da disciplina de Educação Física. Julgo 
que a Amadora ainda não tem uma estrutura destas tal como existem nos concelhos vizinhos e 
em jardins e acho que, como escaladora, teria todo o orgulho em poder praticar o meu desporto 
na minha freguesia. Aguardo com muita confiança que esta proposta seja considerada. 
Freguesia: Águas Livres 
Proponente: Sílvia Raquel Fernandes Maurício 
Justificação da exclusão: A tipologia da estrutura sugerida pelo proponente, representa uma 
utilização do equipamento feita obrigatoriamente por técnicos especializados. Não pode ser 
utilizado em regime livre. 
Importa considerar que na Amadora existem diversas paredes simples de escalada em pavilhões 
escolares, privados, Complexo Desportivo Municipal Monte da Galega para uso público. No 
complexo desportivo não há qualquer registo de utilização (gratuito nas condições acima 
mencionadas), durante a época desportiva 2019/20.  
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea c) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
exequibilidade técnica da proposta. 
 
Proposta N.º 47  Proposta requalificação espaço exterior da EB/JI VMR e interior do edifício 
do pré-escolar 
A EB/JI Vasco Martins Rebolo é uma escola de ensino básico, 1º ao 4º ano, e tem também um 
edifico de jardim de infância com crianças dos 3 aos 6 anos. No total a escola tem cerca de 230 
alunos. O espaço da escola é usado por esses 230 alunos, não só nos intervalos das aulas, mas 
também para a realização das atividades do ATL e das AEC’S. A escola está aberta desde as 7:30 
da manhã até às 19:30 da tarde. Sendo uma grande parte deste período passada no espaço 
escolar exterior. Os espaços escolares exteriores, os recreios, mais do que um espaço para as 
crianças gastarem energia entre as aulas, devem ser uma extensão da sala de aula onde as 
crianças possam aprender a brincar. O ato de brincar para além de fazer as crianças felizes, 
proporciona às crianças o desenvolvimento de competências quer ao nível individual quer ao 
nível da interação social, o espírito de equipa é reforçado, e o desenvolvimento de capacidades 
cognitivas e da linguagem também. É no ato de brincar que a criança adquire perceção do seu 
mundo, interagindo com o ambiente e com os demais. Quando brincam, as crianças 
experienciam sentimentos, são despertados gostos pessoais e motivações, aprendem a ser mais 
participativas e integrativas. Grande parte do dia destas crianças é passado nos recreios. 
Acontece que no espaço da pré-escola, o escorrega de madeira está degradado, assim como o 
chão. No outro lado do recreio as crianças jogam à bola onde calha, por não terem um campo 
delimitado/desenhado no chão, sentam-se nos muros da escola por não terem bancos e mesas 
para se sentarem, lancharem, conversar ou brincar. Deste modo, venho propor que se melhore 
o espaço exterior escolar da EB/JI da Vasco Martins Rebolo, de forma a criar vários espaços de 
brincar e uma horta onde as crianças possam acompanhar o crescimento dos alimentos, desde 
a semente até ao prato. Uma vez que a nossa escola é uma escola ecológica, propomos que se 
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coloquem equipamentos de recreio feito com materiais recicláveis e ecológicos. Sugerimos que 
se coloquem bancos, cadeiras, mesas feitos com materiais reciclados, propomos que se crie com 
pneus, cordas e outros elementos uma ponte seguida de escorrega como um elemento 
interativo que apela à criatividade da criança, que se desenhe no chão um campo de futebol, 
que se coloquem 8 hortas urbanas e que se troque o escorrega e o chão do espaço da pré-escola 
por um playground com escorrega e baloiço. E porque as crianças brincam no espaço exterior, 
mas têm aulas no espaço interior, também venho propor melhorias para os espaços interiores 
do pré-escolar. O edifício do pré-escolar (salas, refeitório e espaço de lazer comum) durante o 
inverno frequentemente tem problemas de humidade e posteriormente a formação de zonas 
com bolor nas paredes das salas. Este espaço é partilhado não só pelas 50 crianças do pré-
escolar como também pelas restantes do 1º Ciclo, uma vez que praticamente todas almoçam no 
refeitório e realizam as atividades do ATL e das AEC’S no espaço comum junto ao refeitório. 
Todas estas crianças partilham um espaço que não contempla as melhores condições de saúde, 
por ser um espaço pouco ventilado e com humidade. Para além disso, o mobiliário de apoio das 
salas de aulas da pré-escola e os estores já são muito antigos e encontram-se degradados. Por 
tudo isto, torna-se essencial uma intervenção no edifício do pré-escolar, nomeadamente: 1. 
Realização de uma pintura com isolamento antifúngico, para prevenir o aparecimento do bolor 
em todas as salas do edifício e arranjo da infiltração do teto do espaço do ATL. 2. Instalação de 
novos estores para melhor isolamento das janelas das salas do pré-escolar. 3. Renovação do 
mobiliário de apoio das salas do jardim de infância, pois já estão degradados devido ao seu 
tempo de vida. Deste modo, venho propor que se melhore o espaço interior do edifício do pré-
escolar da EB/JI da Vasco Martins Rebolo, de forma a criar melhores condições no espaço 
interno. A melhoria deste espaço escolar interno iria ajudar estas crianças a serem crianças mais 
felizes e quem sabe torná-los adultos melhores… Como Encarregado de Educação, cidadão e 
munícipe apresento esta proposta que muito gostaria de ver aprovada pois irá sem dúvida 
proporcionar a todas as crianças da EB/JI da Vasco Martins Rebolo, as melhores condições de 
bem-estar e principalmente de saúde para poderem brincar, aprender e crescer. Afinal o lema 
é “É Vasco, é Vasco, é Vasco Martins Rebolo!!!” 
Freguesia: Venteira 
Proponente: Luís Miguel de Sousa Dias Bento De Araújo 
Justificação da exclusão: A requalificação interior não se enquadra em proposta para o 
Orçamento Participativo, pois este tipo de intervenções, para além desta situação já estar 
sinalizada e contemplada para futura intervenção, faz parte da manutenção recorrente realizada 
em todas as escolas básicas do 1.º ciclo. 
Está previsto o lançamento de procedimento para melhoramento dos arranjos exteriores da 
EB/JI Vasco Martins Rebolo. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea d) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver, 
compatibilidade da proposta com investimentos já programados no âmbito do Plano de Ações 
Municipais. 
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Proposta N.º 49  Quinta urbana Mães d’Água 
Criação de uma Estrutura Verde Urbana A Quinta Urbana Pedagógica como Ambiente de 
Aprendizagem. O Contexto da Quinta das Mães d´Água. Quintas urbanas pedagógicas, seu papel 
na (re)qualificação da cidade Extensão para outros projetos da mesma área. 
Freguesia: Mina de Água 
Proponente: Cristina Correia 
Justificação da exclusão: Já existem hortas urbanas em terrenos próximos com possibilidade do 
tipo de utilização proposto. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea d) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
compatibilidade da proposta com investimentos já programados no âmbito do Plano de Ações 
Municipais. 
 
Proposta N.º 50  Fim ao abandono dos dejectos dos cães de companhia nos espaços publicos: 
na relva, jardins, passeios,etc 
Sugerimos cobrar uma taxa aos donos dos cães de companhia para financiar o serviço de recolha 
diária dos dejectos dos seus animais de estimação, que são deixados na relva, nos jardins, nos 
passeios e até às portas dos prédios, em substituição dos seus donos que não têm o civismo de 
os apanhar. Porque sendo um perigo para a saúde pública pelas razões que todos conhecemos, 
ainda se torna mais grave por favorecer o aumento das colónias de ratos. 
Freguesia: Águas Livres 
Proponente: José Rodrigues Cardoso 
Justificação da exclusão: Considerando que é obrigação dos detentores de cães proceder à 
remoção (da via pública) dos dejetos dos seus animais, e considerando que já existem 
contraordenações para os infratores, criar uma taxa para financiar o serviço de recolha diária 
dos dejetos dos seus animais de estimação não se apresenta necessária. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea c) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo o qual as propostas apresentadas 
têm de ter exequibilidade técnica. 
 
Proposta N.º 52  Projecto Educativo Local: Educação Ambiental 
O Projeto Educativo Local foi, desde o seu desenho, um instrumento estratégico do para 
território, uma vez que propõe, aos diferentes profissionais que atuam no município, a 
participação na definição e implementação de estratégias que venham a transformar a Amadora 
num município com uma estratégia de desenvolvimento que, embora enfatizando o local, não 
descura a visão e ambição nacional e o internacional, tendo os seus cidadãos sempre no centro 
do processo, pelo que, para que isso aconteça, é necessário que estes se envolvam. Sendo o 
ambiente um pilar na estratégia do território, à educação ambiental tem-se, desde há muito, 
dado um papel de destaque, uma vez que são as estratégias de carácter transversal que podem, 
a qualquer momento, potenciar a transformação comportamental que tanto se ambiciona ao 
nível ambiental.  
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Freguesia: Mina de Água 
Proponente: Cristina Correia 
Justificação da exclusão: A Câmara Municipal da Amadora já promove o Programa de Educação 
Ambiental destinado a todos os estabelecimentos de ensino e alunos do município. 
O conteúdo da proposta é vago e genérico sem ser apresentada qualquer proposta concreta no 
âmbito da Educação Ambiental.  
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade das alíneas d) e g) do n.º 2 
da Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo as quais, respetivamente, 
tem de haver compatibilidade da proposta com investimentos já programados no âmbito do 
Plano de Ações Municipais e a proposta apresentada não pode ser demasiado genérica ou muito 
abrangente, não permitindo a sua adaptação a projeto. 
 
Proposta N.º 54  Grafiti Urbano 
A minha proposta passa pelo facto de tornar os túneis lugares menos marginalizados e mais 
inclusivos. Assim a sugestão é a de criar um grafitti em ambas as paredes do túnel formado pelos 
números 13 e 15 da avenida dos Combatentes bem como incluir os pilares comuns na obra de 
modo a unificar toda a estrutura, e torná-lo mais acolhedor à passagem. Ao mesmo tempo, no 
lado pedonal do túnel, estender a este, o tijolo vermelho que foi colocado nos últimos anos pela 
câmara de modo a que projecte ser uma passagem e não um caminho marginal. 
Freguesia: Mina de Água 
Proponente: Micaela Pedro Fernandes 
Justificação da exclusão: A iniciativa “Conversas na Rua”, organizada pelo Município da 
Amadora, tem por objetivo a realização de intervenções artísticas em suportes urbanos, 
localizados na cidade da Amadora.  
O local indicado é propriedade privada. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea f) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver propriedade 
municipal dos terrenos e/ou edifícios sugeridos para a implementação da proposta. 
 
Proposta N.º 55  Amadora em Formação 
Criação de parceria com associações locais, igrejas e juntas de freguesia, no sentido da criação 
de cursos anuais/semestrais de carpintaria, pintura, restauro, costura, sapateiro, etc por forma 
a aproximar as ofertas formativas profissionais dos jovens residentes em bairros problemáticos 
da Amadora. Pretende-se criar alternativas de ensino para os jovens que não completam a 
escolaridade obrigatória e que estão no desemprego, por forma a ocuparem o tempo de forma 
construtiva. Os cursos poderiam ter também uma componente de estágio pago em parceria com 
empresas ou outros parceiros locais. 
Freguesia: Amadora 
Proponente: João Pedro Nascimento dos Santos 
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Justificação da exclusão: A competência na área da administração pública em matéria de ensino 
e formação está no Ministério da Educação e do Trabalho e Segurança Social. Não cabe nas 
competências municipais fundar uma escola com estas ou outras características.  
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea a) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo o qual as propostas apresentadas 
têm de estar em conformidade com o exercício de competências e atribuições da Autarquia. 
 
Proposta N.º 59  Postos de carregamento de veículos elétricos 
A mobilidade elétrica é um importante contributo para a mobilidade sustentável e para o 
aumento da eficiência energética no transporte. Espera-se que este contributo seja cada vez 
maior, à medida que a autonomia dos veículos elétricos aumenta e, por conseguinte, um 
número crescente de utilizadores adere a esta nova forma de mobilidade. Ao criar postos de 
carregamento de veículos elétricos, estamos contribuir para a mobilidade sustentável. 
Freguesia: Falagueira - Venda Nova 
Proponente: Rute Martins 
Justificação da exclusão: Está a ser elaborada proposta para lançamento de procedimento para 
execução de vários postos de carregamento para veículos elétricos, em vários pontos da Cidade. 
De momento, já está concluído um posto de carregamento no Parque Central. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea d) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
compatibilidade da proposta com investimentos já programados no âmbito do Plano de Ações 
Municipais. 
Proposta similar à Proposta 1 – Amadora EcoLOGICA. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade da alínea d) do n.º 2 da 
Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver 
compatibilidade da proposta com investimentos já programados no âmbito do Plano de Ações 
Municipais. 
 
Proposta N.º 60  Acesso à Estrada de Alfragide 
O acesso entre a Estrada de Alfragide e a Rua Alberto Aldim é feito através de uma escadaria 
íngreme e com degraus irregulares, principalmente no último troço. A piorar esta situação a 
chegada da escadaria é feita quase diretamente à Estrada de Alfragide devido ao reduzido 
passeio existente neste ponto. Não existe qualquer proteção à Estrada de Alfragide e também é 
inexistente um corrimão de transição entre a escada e o passeio. Para a maioria das pessoas, 
este é um percurso pouco acessível, agravado para os cidadãos que tenham dificuldades de 
acessibilidade. Considerando que este é um dos trajetos mais utilizados por quem tem de 
apanhar os transportes públicos que passam na Estrada de Alfragide vindo da parte Sul da 
freguesia, fica a proposta de melhorar a acessibilidade deste percurso. Ficam algumas 
sugestões: 1) uma escada melhor desenhada e com um ponto de chegada integrado com o 
passeio da Estada de Alfragide; 2) uma rampa em zig-zag aproveitando uma parte do espaço 
verde contíguo, permitindo o acesso a todos os cidadãos com reduzida mobilidade. 
Freguesia: Alfragide  
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Proponente: António Pedro Barata Feyo 
Justificação da exclusão: Encontra-se em fase de lançamento um concurso para a elaboração 
de projeto de execução da Rua Alberto Aldim, Avenida Cardoso Lopes e envolventes. Este 
projeto integra a proposta apresentada. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade alínea d) do n.º 2 da Norma 
9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo a qual tem de haver Compatibilidade da 
proposta com investimentos já programados no âmbito do Plano de Ações Municipais. 
 
Proposta N.º 61  Oficina de ConSertos - Renovar! 
Como sabemos o combate ao desperdício faz parte dos cinco Rs da Sustentabilidade. Neste 
âmbito e sabendo que a autarquia tem tido um papel ativo nas questões ambientais através da 
dinamização do Centro de Educação Ambiental, do incentivo às eco-escolas e em muitas outras 
atividades, esta proposta assenta na importância da promoção da reparação e do restauro de 
objetos e utensílios domésticos e não só, com vista à sua reutilização pelas pessoas que os têm 
ou então para que possam ser doados e reutilizados por quem necessita, promovendo a partilha, 
a dádiva ou a troca. Esta proposta integra-se nas seguintes práticas, que são promovidas pelo 
conceito de Cafés ConSerto e pelo movimento Lixo Zero Portugal: 1. Recusar aquilo que não 
necessitamos 2. Reduzir o que necessitamos 3. Reutilizar aquilo que consumimos 4. Reciclar 
aquilo que não conseguimos recusar, reduzir ou reutilizar Para a implementação da "Oficina de 
ConSertos - Renovar!" sugerimos (eu e a cidadã Clotilde Veiga, residente na freguesia de Encosta 
do Sol) o seguinte: 1. que a coordenação fique a cargo do espaço Amadora Inova, estrutura que 
promove iniciativas de empreendedorismo em diversas áreas/ setores, 2. que o espaço de 
funcionamento de acolhimento da oficina seja um local desaproveitado e acessível: - por 
exemplo, a ex-sala de professores (boa dimensão e em bom estado de conservação...) dos 
pavilhões pré-fabricados da Escola Secundária da Amadora (Reboleira), na parte que se encontra 
inativa ou seja que não está a ser utilizada pela escola Profissional Intercultural, na medida em 
que se trata de um espaço perto de três escolas (sensibilização para a Educação Ambiental) e 
integrado numa zona onde a população residente é bastante diversificada sob vários prismas, 3. 
que possa haver articulação com o Banco de Bens Doados quer para o equipamento a instalar 
na oficina, quer para o destino dos objetos reparados no caso em que as pessoas pretendem 
fazer a doação do bens/ objetos/ utensílios, 4. que possam ser geradas dinâmicas de 
aprendizagem na oficina ou seja quem quiser aprender a reparar possa ter essa oportunidade. 
Freguesia: Venteira 
Proponente: Sílvia Pereira 
Justificação da exclusão: A proposta não é clara no que diz respeito aos recursos necessários 
para a realização das oficinas, nomeadamente ao nível dos formadores. Foram pedidos 
esclarecimentos adicionais e respetivo orçamento à proponente que não nos fez chegar 
qualquer tipo de documentação de suporte. A competência na área da administração pública 
em matéria de ensino e formação está no Ministérios da Educação e do Trabalho e Segurança 
Social. 
A proposta é excluída por não cumprir os requisitos de elegibilidade das alíneas a), c) e g) do n.º 
2 da Norma 9 das Normas de Participação do OP Amadora, segundo as quais tem de haver, 
respetivamente, conformidade com o exercício de competências e atribuições da Autarquia, 
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exequibilidade técnica da proposta e não ser demasiado genérica ou muito abrangente, não 
permitindo a sua adaptação a projeto. 
 


